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Dolores Rentini 
. A semana linda trouxe a té nós o alar

mante boato de que morrera cm P ernam
buco, Brasil, a conhecida act riz-cantora Do
lores R cntini . 

P ôr que 11oticias de egual theor teem 
chegado ao nosso conhec imento, sem que a 
vcrd~,do as confirme, ti ve rnos sérias cln\' i
das em acreditar esta, pl'ln q ue fomos pro
ceder a cuidadosas avcrigu;.t<:õcs. 

Ka Associação dos . \nistas J lramaticos, 
aonde primeiro nos d irigimos, nada nos 
souberam dizer de positivo, ass<'gurando
nos a pessoa com quem falámos, e que faz 
parte da rcdacçf~o d'csta rc,·ista, que havia 
um certo receio c111 acreditar no boato e 
dar-lhe corpo . 

.\ proposito, citaram-nos u facto succecli
do, varias vezes, com a notic ia do fo.ll<"ci
mento de dive rsos a rtistas socios, desmen
tida dias depois . 

.\' data das ultimas noticias recebidas na 
Associação dos Artistas, apenas se sabia 
que a tournée R.cntini se encontrava cm opti
mas condições cm P ernambuco, havendo 
apenas a lamentar que a companhia tivesse 
perdido, ha já tempo, alguns cios seus mem
bros, quasí todos corist.is . 

Todavia, não satisfeitos com es tes infor
mes e por descargo ele conscicncia, fomos 
procurar pessoas de família de a lg uns cios 
artistas que compõem a re fe rida l<>11r11ée. Os 
esclarecimentos obtidos foram os mesmos. 

Evidentemente, o facto, a dar-se, da
tava da partida d() ultimo correio, e o tc
lcgrapho. no seu laconismo torturante, fôra 
o transmissor, sendo forçoso acreditar no 
que dissera a informaç:°'LO da im ,rcnsa clia
ria, confcssando·nos convencidos e venci
dos. 

~íorreu, pois, Dolores K entini ! 
Mais peta s1ia bellcia e pela delicio$íl voz 

do q ue pela maleabilidade artística, esta 
actrii conseguiu obter um certo 110111(' na 
sccn,, portugueza, allianclo áquelles predi
cados uma celcbriclacle adq uirida por uma 
serie de aventuras, algo ron1ancscas. e ga
lantes , o que e xcitou vivamente . cm cpo,. 
cas passadas, a curiosidade indigcna dos 
amantes do gencro. 

Effectivamcntc, e1n sccna, nas inultiplas 
personagens que a vimos desempenhar e m 
,·arias peças, nfto se lhe apercebia a menor 
ident ificação, a mais leve soml)ra de inter
pre tação nos di \"('n;os caracte res a reprodu
zir; antes a vi rr•os repctir•S(' constante .. 
mente . 

)'Ias via-se e.ouvia-se com man;fcsto agra
do, porque a sua figura esbel ta, o seu rosto 
encantador e a sua deliciosa voz, faziam que 
o obsen ·aclor n,,o visse esse formiclavel se
não e até 111·0 negasse com calor , q uando 
pon ·entura lh'o lembravam . 

Ultimamente , poré m, cremos que esse 
de feito desapparecera, mercê cio a,;cendente 
que sobre o se u espí rito exerc ia o di rector 
ela tournée. ~ nós , se l{entini , ·oltassC',- as
segun.1-nús nlgucm quo a v ira ha tc·mpo, <" 
q ue conhece hem toda a mechanica da com
plexa a r te ele repre,;entar , havíamos ele ti
car agrnd,n·c lmc nte surprehendidos com ,, 
not,n·cl muda nça operada pela formosa ar
tista. 

Infelizmente não o ficaremos, porque a 
morte se encarregou de nol-a roubar . 

l .a me11tamos sinceramente tão in fausto 
quanto prematuro acont<·cimento. 

--<>0000-

"AJi-Babá" 
A este clistincto camar.td a na impr~nsa atrade· 

cc mos n,uito rtconhecidos à extrema fint:za d<: 110::, 

en\'i:u a carta que achou na rua Garrt;;tt, com o 
timbre da nossa rt vista, 1.: que p<:rt~ncia a pessoa 
de família do nosso director. 

A referida pessoa pede-nos que signiliquemos 
egualmente a sua inolvichwel gratidão pelo facto, o 
que fazemos com todo o pra1.er. 

VIDA ARTISTICA 

A ''Suissa heroica", um magnifico estudo de G. 
de Reynold, o ·•Canto de guerra" 
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O anonimato é por definição um dos ca.
ractercs d'cstc gcnero de poesia, de toda 
aquclla que é popular. Nomes apparecem 
na occ .. ,sif~o da guerra de Zurich; e cncOn· 
tram·sC ainda 1nais no seculo x , ·1. .1\ os me· 
nestrcis, seguem-se pouco a pouco os sol
dados, peque nos empregados de burguczes, 
que compõem ca11çô%, collaborando o povo 
ta mbe1n. 

Coisa curiosa, a múr parte dos poetas ele 
occ.i1 ião são ele J.ucernc ou se fixam em 
l,ucerne : a cidad e patrícia cujas torres e 
decl ives se estendem até ás aguas rapidas 
e l argas cio R cuss é o ponto d e rc,união dos 
pocu,s, assim como .13âlc é dos a rtistas e 
eruditos. 

Em Lucerne os costumes sfto mais livres 
e a vicia mais alegre q ,1e em Friburgo, c m 
Bcrne e cm Zurich, c m que as tabernas e o 
chcatro são os pontos de reunião mais fa. 
,·ori tos . O velho nome ele L11ccrnc , Ualb
wtcr , sobre o qual nos falta tantos docu
mentos, compilo11 6i cstrophcs cio terce i
ro licd ele Sempach; esteve decerto na ba
talha. O auctor cio li..d de Ragaz ( 1446). 
Haus Owc,· ou antes 1\uer, originado de 
Scha flhausc, tornou-se burguez de Bâle, 
mas deixa a cidade para residi r <' rn l.ucer
nc, onde o encontramos ao serviço d'um 
conselheiro e depois correio d" R e publica. 
O ex emplo ele l la11s .'\.uc r é seguido pelo 
an no de q 68 por Toni Steinhuscr. orig na
rio de \\'yl. o poeu, da g uerra de \\' alcls
hut, especic de mi,111csi11Ker que declara ga
lante mente amar «o serviço das damas .» 

H.oclolpho Xoutig-el, vindo tah·ez da .\ us
tria , conta o combate ele (,r.,ndson cm q ,1c 
foi ferido ; transportado ao hospital cic Ber
nc , foi tratado pelo preço de quatro g<>11l

des pagos pela cidade ele Lucerne . 
:\uthcnticos habitantes ele l.uccrne como 

1 laus Via!. que celebra .\lon, t e Geornic", 
Haus \\"ick , que põe cm copias o Schwader
loch ( 1499) e outros ainda. " ntretanto o 
melhor d\»scs tro,·ac\orcs soldndos, aquel
te que melho r é chamado o lrrico não é de 
l.ucernc, nem me,;1110 ela Suissa: Ve it \\' e
ber, bardo official elas guerras de 15orgo
nha, nasceu em llrisg-au, mas foi aos Con
federados q ue elle dedicou a sua ,·o,, a sua 
espada e o seu coração. (*) 

O mais antigo licd historico data de , 243 

e é consagrado á alliança de Friburgo e de 
Berne. 

O canto de Tel1 e o famoso Osifriesenlietl 

que serv ia antigamente a demonstrar a ori
ge m escandinava da gente de Jfasli, são 
ambas cl'uma epoca relati,•amente recente . 
E' natural que o seculo x ,·, a cpoca he ro i
ca. seja o período mais rico em bellos can
tos, perto ele qua re nta. ü genio attingc o 
seu apogeu; segundo a noss~ opinião, as 
duas obras prim;ts que ficam, no fim e no 
principio cl'csta grande época, são o pri-

meiro lietl ele Sempach e o de Veit \X/ ebcr 
sobre a \'ictoria de :\Iorat. l)c pois desde as 
guerras d e S,tahe os symptomas da deca
de nria corn cçaram a rnaniíestar-se . 

No seculo xvr, o A'riegslfrd mantém-se , 
ainda q,,e algumas questões religiosas ten
tam a pi\1 -o ao par cl'uma satyra gros
seira . 

:,;lo seculo x. n1 declina o seu poder. con
tinuando, porém. na. historia militar; o ultimo 
canto foi com1>osto du rante o triste S annder
bunel, louvando e m doze copias o general 
Dufour. De pois ... os assumptos faltam . 
Os cantos de guerra possuem um valor his
torico de primeira ordem . Mas não nos de
vemos fiar mui to n'clle s . pois são pouco im
parciacs, e che ios ele actos pc-liticos. l\fas 
em todo o caso são documentos psycholo
g icos d'uma alta impor tancia . Possuo cla
ramente a expressão di recta do instincto ela 
raça. 

rCq11tiJ11ia) . 
ALFKEOO PIXTO. 

(*) Os contos de Veit \\'eber encout,·am-~e no 
Ochsenbein, /)ir UrkeNd,·11- der Retagermud 111ut 
Sdtlaclll von ,J/orlc11. Fribur~, 1Si6, pag. 4-15 e 
se)!. 

O "ôrupo Oramatico Republica" 
e Oictor maouel 

O notavel amRclo,· dramatico sr. Victor 
Manuel, organisou uma plc iacle d e aprecia
veis c111·i<>.<<>,., que tl e nominou «Grupo Dra ma
tico Republica», com o fi to ele clctc rn~in~r 
uma cxce pç,,o á regra de plora vcl--a 111s1-
piencia. a impraticabilidade do furiosi sm<> ele 
theatro e ntre nós. 

Te mos jus a esperar qucn'u,nfuturo _pr? 
ximo o s r. Victor Manuel cons,ga att111gir 
o seu escopo, fazendo reflectir no trabalho 
c1·essa sua c11tourarçl' de amadores. toda a ex
ccllcncia elas suas faculdades theatraes, de
monstrando assim, como documentação ple
na. da sua alta intuição artistica , que é capaz 
c\'e ssa tare fa louvave l de orientador e or
ganisador. 

O quantum de aptidões de que o sr . Vi
ctor :l[anuel affirma uma exhube rante posse, 
se mpre q ue nos propicia o apreciarmol-o 
em tablado sccnico, ensejou já ao auctor 
cl'estas linhas um artig uelho, dado ha tem
pos, a lume , n'um hebdomadar io de Lisbo,_,. 
cio q,tal. aproposito, gostosamente cxtrah1-
mos agora, os seguintes períodos : 

10 photogrnva do n'esta Jauda é~ me lhor artista. 
(não con fundir anis/a com proji,,ss1011r,l C?mo, de 
,,ulgo, se costuma confundir} do amaleunsme dra-
111;;1.lico portu~ue:1, . O melhor, enH:nda -:;c bem, e não 
acho que d eva ficar nos cspirit?S dos que no::. lê'-.:.nl. 
àcerca d'esta aAirma<;ão, prundo alg-uul _de _duvida 
unido a qualquer hesltanté desejo de revmd1cações 
rcp;:\rádoras. 

~Juantos profissio naes cota.dos no tl~ eatrelho lu~o 
não ~unb:cionadam a pt:rtenç,-.. dcquahdadeseguaes 
âs de dicção nilida, naturnlismo de inflccçõcs. me· 
surada puiançn dram::i.tica, singello poder deexpres· 
são e mocional, mobilisação a tempo de ~11ascara 
reh:\lantc, o nexo dos gestos e a tVerdadetr;., .. "et 
dadc na composrnra geral d as pcrsona~t:ns, que \ ,. 
ctor Ma nu<:1 ,e\lidencia em cada récita em que te · 
nhamos de o admirar. 

F'o i com estes dotes scellicos, requintados por 
urna c 1npolgante sobrieda·.~<: ~ longe d e ::;erem prt:· 
judicados por uol juriosismo 111gcnuo, que elle ~on. 
seguiu arcar com o dese mpenho dos 1>roto~o!ustas 
elo Nege11/e, Tio Ped,·o. jo(lo josl. 1lforlc c1v1I e. A 
m•io do macaco (repertorio ;-\ntoinc) .. . 

Sem hypcrbôlc e ncomias~ica , e? a ntes, 
como mera home nagem, clev,da e 111coe_rc1-
vel, ahi ficam. ele parce ria com a publica
ção ela sua effigie, estas verdades, áce~ca 
d'c s5a pe rsonalidade que cotamos, assun , 
tão jusu,mente, quanto é certo que ella te
ria um futuro certo, officialisanclo-sc no tbea
tro nacional. 



* . . 
Effectuou-se na noite de domingo pa,s;\

do, no theatro Etoile, a récita de inaugura
ção do Grupo Dramatico R epublica. 

)Jo prograrnma, que era agradavel, antl
tava o e pisodio tragico, n'urn acto, de ;\ tar
cellino }(esquica, O li<> Pcdr<>, e m que to
maram parte os s rs . A . Sousa. Fe rreira 
d,t Sih·a e \'ictor ;\(amtel. 

Este ultimo, que se encarregou da per
sonagem principal, fo i sobrio nos elaus emo
cionaes. ainda que firme na pujança elas s i
tuações intensas. revelando uma certa in
tuição de theatralidacle, tangente elo natura
lismo que já hoje é inclispensavel na inter
pretação supporta ,·el de qualque r re pe r
torio de theatro que não seja a g rosseria 
ch<l1Ta e artificiosa eh, farça ou a pierrota· 
gem simiesc,\ e pulha das revistas do anno. 

Victor pode mesmo conseguir mais, 
quando ajudado por quem saiba o papel, o 
que não succedett aos seus contrascenado
res do Tio Pedro. 

Depois da exibição do tercetto Os J ar
lülM por J.ibanio de Sousa, llernard :no de 
Oliveira e Antonio f.'erreira e de um nu
mero apras ivel de illusionismo por Hran
co Chaves, representaram os srs. F. ela 
Silva, L. de Sousa, A . Ferreira, J. T eixei
ra. D. 1 [enriques, A. Chaves, J. l\la rques, 
H. ~lore ira . Victor Manuel e D . Laura Sil
va, a insulsa co1nedia Como se pa'!tlm dh,1-
das , cujo d esempenho não temos de louvar, 
porque des111e111or iaclos do papel, quas i todos 
os interpretes t iveram hesitações que mais 
lireram destacar a indigencia estructural ela 
peça e a insufficiencia dos poucos ensaios. 

l~stimari imos muito não l'êr de futuro 
amadores habeis como Victo r }lanul'l des
valorisaro1n-se e1n con1c:diasitas sobrcma
neir:t illogicas e ciesgrnciosas, como esta a 
que acabamos de referimo-nos. 

Aconselhamos-lhe lealmente a interpre
tação sdme11te de theatro racional , moderno, 
ou do n1enos convencional, do rornantico, 
un ica escola e m que elle pode gestar 
um nucleo applaudivel de amadores, profi 
~uando as liclimas vocações que o rodeiem. 
e em que pode retempernr e requintar as 
suas faculdades incontestaclas ele artista. 

O espec:aculo compoz-se tarnbem d e 
uma tarefa de monologos e cançonetas. uns 
agraclaveis outros soffr ivelmente folieb ~rge
r isados pelos s rs . A . R.odrigues, R. A u
relio, C. Cruz, F . Sill'a . \l. Costa e D . 
Laura Silva. 

llors-j>rogramme, apresentou-se o s r. R ey
naldo \' are lla que foi ovacionado mercê dos 
fados que cantou e tocou com certa e xpres
são. 

* ~ . 
A Vida Arlisfica agradece o c0nvite que 

teve a honra de receber. 

.\>i'TOS VIEIRA. 

VIDA ARTIST!CA 

O C ATAVENTO 
(INED!TO) 

No telhado daquela rude casa, 
onde o sol põi ver111elltos tons de braza 
quando a tarde começa a declinar, 
exis 1e 11111. velho e sujo cata.vento, 
que o sôpro do 11ordesle Jaz, emento, 
velocilli11tame11te rodopiar. 

De tarde, de manhã, de noite e de dia, 
é/e gira sem f im e rodopia 
11tere11c6rio, isola.do, triste e s6, 
mas 11u11, dia quebrou-o o veulo agreste 
e veiu, do seu trono azul celeste, 
11a aj!onia Ji11al, cair no p6. 

Me1t pobre cat<wenlo, sorte a lua! 
assim lombado, illerte, em plena nu,, 
desf eito pé[(, 11/.ÜO tio ve11dai,al, 
eu ollto-te cisma11do, lristell/.en1e, 
nessa lti11g11idr, óra do poente, 
e vejo a sorte 11/.Í!llza â lua igual. 

Bem-Fica, / - 7- 9 11. 

.Jo., o .\ 1.\ 11 1.\ F EHl1E lll.\. 

Uma vocação artistica 

Sob este titulo publicou ha dias o Suulo 
a noticia seguinte: 

.I Q.\ Ql11:\1 1.l'l1. BA llHOÊ 

«O sr. Joaquim Luiz BarroC é um srmpathico ra· 
paz de 20 annos, a quem o pae, depois de lhe dar 
a instrucc;ão 1>timaria, mandou, á falta de mtios, 
ensinar o oflicio de funileiro. Se111pre, poré111, que 
podia ::;er ~enhor de si, de<licava·se todo a reprodu· 
zir, em cVres, Q\Wdros que enconlrava pelas illustra

ções. 
O anno pass:tdo1 sem ter outras noções de: dese. 

nho, alt!,n ,las adquiridas na instrucção primaria, e 
sem ter visto, sequer, pintar 1,;:m tela, e a i1lcla sem 
noções algumas sobre composições eh.: tintas, co· 
mcçou a pintar a oleo, produzindo um quadro muito 
acceita,·el , que ofltreceu ao sr. dr. ü ia::.-. 

Animado pelo~ elogios que a relativa períeição 
<l'aquelle quadro lhe mereceu de todos os que o 
viram, abalanc;ou-se a obra de maiur fole~o. Quasi 
que encerrando-se n 'uma pobre barraca de madeira 
durante 6 mezcs1 apresenta agora ao publico, 11 'uma 
mocle!)ta exposição, organisada n'um prtdio t:!111 

construcção, um quadro de 2 metros d'aho por 1111,5 
de largo, e dois mais pequenos, mettidos em bellas 
molduras dour:ulas, vendo•SC! no primcir-> uma fi .. 
gura da Republica, circumdada pelos buslos de to· 
dos o::. ministros do governo provisorio. 

Todos os relra.tos são de uma grande: semelhança 
e fidelidade. re,·elando-se nos seus tr,aços uma ad · 
miravtl firmeza, e nas tintas empregadas um ver
dadt;iro gosto artístico, ~obrio e st:rio. E' um ver· 
dadciro prod igio e a revclaçrto de 1!m ex traordina· 
rio talento. 

E11e vac.: esp,.)r e,tt.:s :-1>:us trabalhos cm J.i,boa. 
onde o publico e a in11Htns.1 ver ificar{io a verdade 
do que deixamos dito e form:.uão, <lec1;.rtoJ opinião, 
para que o governo não d eixe perder um uma lão 
evidente vocação. • 
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A' nossa revista, pela sua inclole, não 
podia escapar este caso e , n ·estas circums
tancias, resolvemos desde logo tratai-o 
como convinha, para o que obtivemos as 
photographias que reproduzimos, das quaes 
urna ó a do mencionatlo amador e outra a 
do seu quadro . 

De facto, ha ali revelações artísticas, 
que. cuidadas e aproveitadas, podem vir a 
faze r de se11\'0lv<"r urn cultor que hon re o 
seu paiz e a arte, e sob este ponto de vista 
somos tambem de opinião que o governo 
deve interessar-se pelo sr. Joaquim Luiz 
Barroé, mandando-o estudar sob a sua pro
tecção. 

Entretanto, e emquanto o governo não 
attende a estes desejos - e quem sabe o 
tempo que isso levará! - aconselhamos o 
sr. 13arroó a não perder o ensejo de se 
ape rfeiçoar, no esforço do que empregará as 
suas horas de ocio lendo, lendo muito e não 
desanimando se a protecção officia l se de-
1norar. 

MAIS UM . 

Ainda outro collaborador se propõe distinguir a 
nos:,a revista com o seu concurso, e este sob o ponto 
de vista arlistico: é o nosso amigo sr. José: Roberto 
d os Santos. 

Os desenhos qut: illustram o conto Dote de C'eno· 
7,ez,a são seus e o 1)roducto dos pl'i111eiros passos na 
imprensa . 

Outros futuros 1rabalhos aílirmarão rnais alto o 
seu valor. 

:\t1ui lhe consignamos o nosso reconhecirnento, 
apresentando-o aos nossos leitores e dando•lh<: as 
boa-; vindt'I.S. 

«Visão da ~orte,> 

No sor.eto sob este titulo que publicámot, no 
numl!rO passado, do nosso amigo e mimoso poeta 
sr. Jayme Cunha, sahir,1111 por culpa da revisão dois 
verso{ errados, que nos apressamos a emendar, 
pedindo d<.,sculpa áquelle amigo e aos nosso~ leito
res. 

,'\ssim, onde se Jê- .V,11 curvnr mi11h'almn, de\'e 
ltr·sc : Sc11ti curvar; e no 1l ri111eiro verso do scgun. 
do terce to, onde.: se lê- Se és Jeli::. deve;;rá lêr·se: .~{· 
és i11/eli::. 

E fica desf~itn a tolice. 

o uuadro do sr. J. J.... HHrroé 
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mulheres ôe Ldtras 
(Conli11uado do uumcro an/N'ior) 

x·este livrinho que temos presente e que 
é como que mais tuna gotta cragua qtle fo;;,. 
transbordar o vaso, notaremos o que tc111os 
notado em todos os outros. X cm propria
men te as coisas q ue n'elle se aponta m lhe 
!-.ão privativas. )[as como mna ultima inju
ria pócle fazer ourar uma cabeça. um ulti
mo livro . enche realmente, a medida elas
tica ela incliffercnça. 

.N''estc passado decennio, as senhoras 
em arn. ipar<m1- sc e cil-as deleitando-se e,11 
feias litteraturas, t<'ntando açambarcar uma 
actidclaclc que lhes não comp('te, e para a 
qua l r acionalmc-nte s,, por exccpçfü, , terão 
qualiclacles; cm trinta Yolumes ele prosa ri
mada acha r,·mos elos de mediocriclacle que 
os nivelam no 111es1110 plano e dão cada um 
por prototypo ele todos os out ros . 

li a, em primei ro logar, f:tl t;, de orig:na
lidade . 

Pondo ele parte razões de icliosyncras ia
pois os t4:!1npcramontos ,·:. riam infinit:LnH·n
tO, · acharc·mQS que os motivos a tratar sã.o 
hunrntos:uncntc os 1n(•smos. Ent tres,'\ntar-. 
p,,ginas n~o encontr;_neb un1a idêa. que se 
destaqu" ele outras. ;'J ;i escola pa,nheista, 
no culto da nature1.a ex.p<>e1n•sc o rio que 
corr0 entre salgucira.?s. o 1nmn elãn que se 
r ecorta n() horisontc, a aldeia branca e ador
mecida sob a paz d , htar. Para quadro g<'
r,,I busca-se o outomno; os dias bisonhos. 
noitPS plun1bcns e amassa-se isto tudo n'ttrna 
nota timidamente rea ista (cm geral arran
cada das Néz,eries d'a11to111J1t>) para q uC' se 
11 ,lo afunde uma reputação incipiente com o 
estygma de um romantismo d 011/rance. 

E'. como v~deii . urna natureza conven· 
c ional e um culto d'ella mais convencic)nal 
ainda; póde-se exprimir com desafogo ain 
dá mesmo ql,e s· nilo conheça. Esta icléa 
da natureza é a q ne teem com írequencia 
os habitantes elas cidades- que com ella só 
privam mais intimamentf" nos trcs mezcs 
dolentes, que passam n'uma confortavel es
tação d'aguas . De pequeninos detalhes n,,o 
se trata ; a. prcoccupação de achar o inedi
to, a fónna ex.terior e nova das coisas tam
pouco constitue primeiro cuidado e ás ve
Z<'S mesmo s.-icrifica-se a icléa para que a 
fórma tenha mais arrebiques e 1nais doce
mente caia. no ouvido. Insensh·clmentc se 
abys1na a ttuctora n'uma coisa scn1 nome 
que não é natureza e que não é natural. 
T eremos então uma originalidade lfLO força· 
da ,1ue entr a subr<'pticianwnte na banali
dade sem sequer t e r o merito das impres
:;ões falsas rnas espiri tuosas. 

X ão ha nada 1nais fingido, mais conven .. 
cional que os quadros de \\'att 'tlll; o seu 
estylo é a\ambic;,do mas o seu desenho é 
corrccto; pi1H,t.l'·\H)S·ha uns carneiros como 
nunca ninguem viu mas sempre reconhece
re is 1ú1quella bola branca de cornos doura
dos, u1n carneiro . Quero dizer, viu a natu
reza atn:n·ez do seu temperam1:."nto, masca
rou.a mas não a de~virtuou. E porque \\-at
teau te m um fund<> de ,·e rclade , ainda cin
coenta annos depois da sua n1nrte )faria 
. \ ntonictta remecheu en, Trianon a dar vi 
da ·í sua pin tura e todo esse fim de r0alez.:t 
se preoccupa com pastores que são Tircys 
e tamhcm com pastoras que ,·estem ele si'
da, teem anquinhas e sopram pela frauta 
ele dois tubos , tal qu,tl como se fossem clis
cipulas ele P an . 

\\'attcau ficou porque era ori~inal. Estas 
senhoras, auctoras dos trin ta volumes já 
mencionados, julgo qw,l, não ficarão. 

Esta seccurn de obscrvaç,lú em íac<· ela 
natureza, mais cresce, mais augmcnta quan .. 
do, cançadas de horisontcs. ;1s s.'\nhoras 
rnc i-~ulha;n nas dobras do coração. Surdem 
<'ntiín psycologia~. gritos cl'alma, a 111orcs 
inunatcriacs e incomprehcnclidos, co isas 
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que ninguern lê, ou por outra, coisas que 
sú se lêcm para, com conhecimen to ele cau
sa, se expellire m q uatro phrases amaveis . 
Continúa a ser corriquei ra a f6rma porque 
.\ntonio adora (Tenovcva, bana!issima a 
paixão da camponeza pelo ab:.staclo lavra
dor. X'esta altura cos tumam apparecer os 
já citados lábios de romã e se falia com em
phasc dos mbido,· f>oenks. N'e sta altura, 
tambem,, se eleve fechar o vol ume , to111ar 
en1 continenti um ele Franck Xohain para 
serenar o espirito. 

Esta ause11c ia, já não digo ele originali
dade 111as ele phantasia, - fa vorcce ele certo 
a modorra cio leitor indolente mas pe rver
te -o . Todo o livro que nos não traga uma 
noção ou ll'lla fórma delicada e nova de ex
primir se ja o q ue fôr, deve ser um livro 
inutil e prejudicial; o desejo ele se procurar 
sempre a maneira ined ita póde rcco1nmen
•lar uma brocln1ra mas que dize r d'aquellas 
q e systcmaticamente não procuram essa 
maneira> :\em pódc e xistir mais futil glo
ri ola que es~a, de reimprimir, cmn nome 
diverso. coisas que ji, toda a gente sabe. 
Eº tão facil~ tão facil. . IZcparac tambcm 
que não ha nada mais feio; cm l itteratura, 
antes ser ridic'u1 o que ser banal e as 1nu
lhcres possuem, muito m,tis que os ho1nens 
essa immensa vantagem. T cc;n o pulso l i. 
vre, não ha. que rece;Jr conflagração de es
colas. ninJtuem lhes irá offerecer bengala
das . 1-\lém d'isso, adquire m vasta consi
dc raÇi'lO no bairro que habitan'I , r..;l nam <h's
potica1nen tc no seu lar - e pt>ern os coto \·el 
los ctn cinta da mesa. S io tarn h'm a delicia 
dos livreiros em f>a111u e o e ncanLo dos sa· 
Iões onde reci tam . . \ consagraç,to é infini
tamen te ma is íaci l. X ão :,;e i111po11clo par 
d, oit de talmt, é-lhes licito esperar que lí, 
chegarão par droi' de beauté. (?) E com es te 
direito ele bclleza infel iz,nente os 1,Qmens 
nàú pódern contar . 

;\l.\ lUO ll'.\ UIEID.\ . 
(Co11t111úa) --O ôote ôc 6eooveva 

Genoveva não e ra talvez bella, mas t inha 
uns olhos grandes azues, pestanas compr i
das e uma côr de pelle q ue a tor navam bo· 

, .. 1;.:, ... ;,,·e111l1l :'l m:1chi11a 1•111 ('.li'<\ tlO ...... IIC'nrlll ll <" 
,\ 1(-f':,[I.) . 

nita ; toda a sua pessoa pequena e graciosa 
exha.la va enc.,nto e scducç,10 

Estas q11 aliclades não a tinham impecliclo 
ele ficar para tia . E ' vt'rclac\., que lhe falt:t
va a vantag1... ... 111 que prima todas a~ ontras : 
um dntc ! X ãn, ('.Tcnovl•va 11fto tinha rl" te, 
seus pa.es nlo passava111 d'uns simples lra
balharlores. 

Tinham-se sacri6caclo, e haviam tentado 
todas as maneiras para que sua filha rece
besse uma ce. ta inst rucção . E ella soube 
recompe nsai-os, pelo bom e xito cios seus 
exames. 

Ganhava agora cento e setenta e cinco 
francos. escrevendo á 111achina em casa do 
s r. l le nrique i\[ersay, eng e nheiro, bem co
nhecido , o que lhe per mittiu ajudar seus 
paes, já bem fatigados d'uma e x is tenc ia du
ra e laboriosa. 

ü c pois ele te r s ido uma alumna e xcel
lente na escola. onde fize a todos os seus 
estudos. (Tenovevi:'l. tornou-se um a empre
gada itcti va, intelligente e habil , prestando 
valiosos serviços ao s r. i\[ersay. q ue a sou
be recompensar com augmentos progressi-

- .\ mim'! 1•x..-1n rnou :1 ,•;wn 1•í1t:i . 

vos ele ordenado. e de attenções com que a 
rodeava. 

P,rnlo Fromentin, um seu empregado, é 
que não a tratava co1n a n1csina delicadeza, 
e estava incessantemente , altercando corn a 
dactylographa. Porque , no seu m odo ele e n
tender. uma rapariga obr ;gada a t rabalhar 
para Yiver. não podir, ficar sempre honesta. 
Por consequcncia. tratan1 Genove va com 
uma arrogancia e um desdem revoltantes . 
A rap:ir iga t udo soffre u, mas a pouco e 
pouco foi sentindo uma a,·ersão pe los ho
mens e m geral; imaginava-os todos pe ne
t rados elas mesmas iclc'.-as de .Paulo Fromcn
t in . 

E assim. sua vemem e, foi-se resignando 
ao cel ibato, bem que já 1>or varias vezes t i
vesse c\'esses doces sonhos ele porvir. es
pcrandc possui r um dia o seu lar, 11111 ma
rido a quem have r i;, ele amar. filhos a quem 
haveria de estrc1nccer . 1\gora resignava-se 
á morte d'essas illus '>es, e ,·iv ia be m feliz 
com o pac e a m.c.le . 

II 

O sr. Henrique '.\[e rsay est.L\·a dictando 
uma longa narração, que Geno\·eva «ap:l
nhav,1• em tachygraphia. Acabada :1 tarefa. 
ret irou-se. O engenheiro seguiu-a com os 
olhos ; e, assim que t7!1la chegou á porta. 
dcte,·e-a por estas palavras : 

- Espere um momento, menina . 
Gcnoveva sentou-se, prompta para escre

ver novamente . 
·- T enho que lhe fallar sobre um assum

pto bem de licado, d isse elle . 
- Sobre quê. senhor? p<erguntou a em

pregada. 
- nesculpe a minhá ousadia e m me oc

cupar da sua \·ida intima . . mas interesso· 
me muitq por si. E' intc ll ig-c nte . trab:,lha
clora Conheço algucm que a <!escjav,t 
t e r por esposa ! . .. 

-1\. mim ? cxcla.111011 a rapariga, b:1stante 
surprchcndich1. Essa p 'Ssoa ignora a minha 
si tr,aç:lo . 

- . \ sua ~ituação f {Couli11,ía) . 



• Duas bt:l l as prova s o rganisadas ptla Assoeiação 
do Club Naval 

Entre o:; nad:·tdore-s ponu~ue7.e3 ha muito5 de 
merecimen to incontt::>ta\lt:1 e (tl~uns que mo~lram o 
mais decidicto emp<.:nho tm que o go~ to pelo nadar 
se desenvol .a tanto quanto po.,sivcl (;:Utrc.: nõ ,. 

No nunu.::ro d'cstc; uhimos <;n Contr:t·Sc.: Carlos 
Sobral, um distinclo n ,dador ruía torça de \'Ontade 
(: bem conhceid:-\ no nosso mdo si>ortivo, em J)rO· 
1>aga1· essa bellis;ima arte, que devia fat(;:r parte 
inte rante <la nossa c:duca,;tio. 

A ..-\ssociílçào Naval, certamen te no intuito de 
desenvolver o gosto 1>ela natação, acaba de reaJi:.mr 
umas b~lla:; p Q \'<\S na dura de .\lrantara . que fo. 

A nado! 

ram dirigidas por aqucllc dis1incto •sports· 
111a1i. . sendo d i\1ididas em ires cathcgorias 
e presenciadas po r u,na nunternsa multidão. 

A classificação !,!eral foi a st~uime: 

3.:'I. catheioria. 6o melros-1.0 •• \. Ca1lo; 
2 .'-', A . . \l t.:ndcs Leal: 3.0 , J. Figueiredo: 
4.º\ Rodrigo C. Pereira e ?\. J\' . , e 5.º. AI~ 
bcrto ) 1. l,eal. 

Tempo do 1.0 • 1 m. e 12 s. 
2 .ª cathegoria. :200 metros-1.0, Str<:et; 

2.q, C. Ryder; 3.''. 1.. !{>•der; 4.V, J. Espa· 
ela; 5.0 • J. Paiva; 6.0 • A. Carvalho, e 7.". 
P<:llcn . 

Tempo do 1 .0 • 4 111., 5 s. e 315· 
1.:l cathegoria. 400 metros-1.0 , Carlos 

Sobral; 2.". Fernando Cabral; 3 f'!, F. Duar· 
te; 4.'-', F. Costa, e 5 .0 , O. Bello. 

Tempo do 1 .0 , 1 m. e J 15. 

O dirigcntt.: d '(;stas pr~"<,s vae promo· 
ver, omito em brC\IC, um matei, em walltet'• 
/011, entre um tcam de Carcavel1o:; e outro 
da Associação Naval. 

l lonra lhe seja pelos beaeficios qu.:: causa :-\o 
sp<>rl. 

h1spirado no mais patriotico clc-vct de dc:,cnvol· 
ver o go ,to pelo mar, incomensuravel patrimonio 
dos portu~uezes. navegadores arrojados quasi le n· 
dariós das !lassadas eras, o Club Naval de Lisboa 
não descança um só momento em prestar aos seu:
socios horas de inefavel prazer, como a~ do 1>as:-.eio 
á praia do La~oal, tendo,se etrectuado o (;mharquc 
no caes do Club, sendo conduzidos o:, co,widado, 
n'um bello vapor, para isso e-.1lecialmc111e fretado, 
e complt:.: ta a t ri pulação da f1oti1ha do club, assim 
composta : 

C~nôas : 

• lndian • , do sr. ;\ui!'usto )foniz; , ~fanoda•, cio 
sr. ~lanoel 1ni~uez; • EnllJia.,. . elo sr. Bernardino 
F'. Santos, e •Maria Candida •, do sr. Fr:tncisco C. 
Dias. 

Chalupoc : 

«Bonitá• , do Club P:\lr;lo S. M.,.;;carc11l1;,o;; , Boª 
ber•, do sr, Jo:tquimJ. ,\hl lloniens; .. Faya l •, d ,) 
:--r. J\ bmhàu 1\na.ho ry, e .. t ~·na • , do sr. Frederico 
Buruay. 

G::izo1inas : 
«Bonita li•, do sr. l lass \\"immcr~ ... \ida ~. do r. 

.Maximo Correia,•: , Edith~, Ernst Barwick. 
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Na praia rcali::.aram-sc corfid-'S dç natação com 
um \ahoso prcmio oflcrecido pela direcção do 
Cluh. 

~a quinta da Trindad<>, proprit<la<lc do sr. Croft 
ele ~loura, d eram-se as se;!uint<.:s provas ::.1>orth·as: 

Cynkana : 

1.3 , corrid:t de ovos, parn :,;enhora: 2 . o., corrida de 
contas. para ~e nhoras e cavalheiros; 3.\ corrida dt 
(lUatro pernas, para cavalheiro:-; 4.::1., corrida d(;: agu
lhas, para sen horas e cavalheiros; 5.\ corrid~t de 
~arral:ti., p:H;\ scnhorns e cavalheiros: 6 •, corrida 
<l(; hotas. para c.::walheiros; i .ª, corrida de m:t11;\~. 
para cavalhei,·os, e 8.3, lucta de tracç;\o parn se· 
nhvr ~. 

Depois fvi servido á assistencia r ma é "écllentc 
merenda <1ue decorreu no meio da maior aflima<:..ào 
e ;í. noiH.: e ffectuou•$e um baile 1-.0 Casino de Ca· 
xi.,s, tambem do sr. Crofl de :i.tourn, tendo•se dan· 
(adv animadamente ~uc dia claro. retirando-se to· 
<lo"' bt.:llãme11Le im1)ri..:ssionados JK:las 5 horas d ,t 
madrngâd:t ~.-m direcção :-\ Lisboa, havendo sau<lo · 
sas re<,:o rd:\f;ões eh: t;lo c.:ncanta<lor p:t')Scio. 

O desembarq1..1e 

CALDAS DA RAINHA 
Notac do ~un b3:i.hict.~ 

,\ vida actual das Caldai em nada Sê parece co111 
a u:-ada na t:poca em que o ,>ro~re::.so <lo caminho 
de ferro n;'ío trazia para :lqui centcnarc .. de pessoas. 
. \ntig-amente aptnas vinham a hâ11ho:, meia duzia 
d4.; familia-; que se uni:tm cm continuos divertim en· 
tos. sem haver uma intriga, um simple:; c,111-raul 

l loje, tudo mudou! A chamada socied ,de de,ira•t!e 
foi uma prn;.;:~1 que eahi111 d,\ndo orig(;m noi, conhe
cidos grupo:-. de :;án~uc a,ml e verme lho, eª" Cal· 
das, que êram umas thcr,nas pacatas, onde st jo)!a 4 

\'a o arquinho com a nrnx ma innocencia, trn.nsfor~ 
111ou-sc cm um centro de intrigas <.: rau,cans e m~d 
vae a é1>oca quando não ha um e •cãndalo para as 
bóas linguas se entreterem ... 

O fofasteiro que deseje conhecer intimamente a 
v idn cald ense, tem que frequ enlar o parqlll.! á hor:\ 
•.:m que.: a Banda da Guarda Re1>nblic UH\ rea lisa o 
:,(.:u concerto, depois da musica ir a tC aos iogos ou 
harque.ll' no lago, (1. noite no bar,arào . ..:hamad+) 
vulgatmente club, assi,tir das 8 ás 9 ao concerto 
pelo maguilico sextcuo do Salão Central. e depois 
o resto da noite :)nalysar os pares dan\'antcs, que, 
na ,1crdade, mer~"cem ser ,1 isto:;! 

Este anuo a concorrencin t; diminuta. O q ue ha (; 
uma praga de lranuli11hast d'ess:ls meninas moder· 
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nas que :-ó pensam cm ;.tpertnr as pernas, pois as 
suas intc·1igen.cias não chegam a mais, e ~acrilica
<la:, assim pela moda, arrastam-st: com a maior dií
ficuldade pelas 1uas do parque, s1;,;m p..;nsarem na 
triste figura que fazem! 

.Mas, se por um lado as coudemnamos, maior cul· 
pa teem a.:, mam is que apenas possut:111 a idta de 
i1111)lli~ir<:111 a s filhas, julgando <1ue mostrando as 
sua.r Jórmas elles se :-lpaixonarão mais facilmente! !! 

Lá fól'â a inda pod\:remo, admir:u·, 11a gener:-\li<la
d c, alguma coisa boa, nus aqui, que â mór parte 
se compõtm dt:: e11_:;11iás a111/>11/m1/es, t: de fuiir ... 

Como nos outl'OS annos. tclllos no 1>an1ue os <.:<.tn· 
certos da handa da Guarda RepubHc.aua. Este anno 
\'citt sob a n:gencia do maestro Ftrn;;111dcs Fão. L-:' 
um rapaz. basta te.; conhcctdor da sua a rte, 01as CO· 
,no dii'cctor de banda 111:;;çe;;ssita ainda ;llgumas qua
lidades (IUC virfu> cc.111 o h.:mpo. Com respeito aos 
progranunai,, excep1uada um~\ ou onlra obra. :;ào 
de uma <.::<traord inaría banalidade. muito inft:rio
res .\OS elaborado,,; 1>elos fallecidos maestros Gaspar 
e Taborda. 

O dou da tstação <:.aberá. sem duvida 1h.:nhuma, 
ao scxtetto do Sal:lo Cenu·al. que este aouo foi 1 

mais mna vez, reconduzido. 
F'azclll parte cJ'estc grupo os scguinte~artistas: 
Luiz Barbosa, 1." violino; \'ictor .\ntones, 2 .v 

\·iolino; Diogo da Silva, nola; loão Pas:;os, cd lo; 

Embarque dt: socios e fa míli as 

\ 'asco de ~larcelh.>, contra-baixo, o Carlos 
Fcrr<.:ira, pi;'Ulo. 

fstc sextetto, q ue em Lisboa é 1;'ío apre
citldO no SaHio Central, aqui nas Calda:,. t( m 
ídto um verdadeiro furor, não só pela qua
lidade dos arüstas e do programma, como 
pdo fino trato social que t(;:e111 para com tO · 
dos os banhistas e pe~:,oas da terra. O seu 
din·ctor, sr. Carlos Ferreira, é um artb1a 
j:i ha bastante tempo e ,limado aqui, po :s 
foz parte do anti~o sextctto Kile1., que dn· 
1 <l.lHe Clnco annos for. a delicia dos calden • 
ses; mai'i tarde voholl dois annos com o ãr 
t ista Julio Cardona . Este grupo :utistico 
te m um rc.:r,enorio ma~nifico; como novi
dades para este anno teremos: phanta:;ias 
das operas !111i::a, Cau">s d(· Jloj}1111mn. 
Trist io e solda, preludio de , ártijal, ~'>ir)!'· 

Jric,i, ChemintOlf, ., ·olwrrafre, l)á11111á(lO 
d,· Fausto, (;rufa de Fl11g-,1!, sym1>honias de 
Beethoven, etc. 

St:ndo o primeiro violino um a rlista tão 
1101avel como é o sr. Luiz Barbosa, tere
mos os seguintes solos : romanza~ cm sol i.: 

cm jd, de B1.:ctho\1t:n; rev,•rie, de Vieuxtemps; 
r::ard-!.tt. de Monti, 111:;\:r.urkas. de Veniaschi; spanisc/1 
da11se. de Rchírield, t=tc. 

A car~o do distin<;tO v:oloncelli sta João Passos,te 
remos, entre outra'i, as :,e~uintes obras: F,teure, dt..: 
Duukler; Vito, ele Paller; t'::a,·das. de Fis<'hcr; ro-
111á11::as. de Rubini,tdn; Capricho Jumgáro, <lê Dun• 
kler: ainda te remos a celebre Auóáde, de Ga.dar<l. 
para violino e cello . 

Por esta lista dt: obr .s poder,'\o todos á\'aliar CO · 

1110 :;.erão apreciados os progr 11nmas do '°"extetto! 1\' 
hor:i do concerto r<.:u1u.::-sc o que.: ha de mais ele
gante, sendo todos os numeros muito applaudidos. 

Esta semana rcali$aram-se no parque dua, r',!citas 
ao ar livre, pelos distinctos a ,·tistas do the~uro Re · 
publica, com a:, pe<;as: Oreslt's, Bodas de /.,ia e Pt1-
lhá(()$. . . 

Este anno corre tudo :,c,h urn aspecto de grande 
monotouia, bi-'lslando dizer que no clul.,, cm sendo Ir 
hora~, i:.i. o salt10 de baile está :tpaga<lo; aptna:, nas 
ou tras :;ah1s. dua.; ou tres mezas d c.: ivgo, permanc· 
Ct:m com mela du1.ia de caturras. Doi s aniiuato~ra
phos r ivalisam entrt: i,i pela qualidade das filas; o 
Ci11emalo,l(r11pl10 l /~f!/1-lije, situado no larg , ela Co
pa, t o .,lnimalo,ft'rápho tio San.o lbt•ria. ~ o primei 
ro trabalham as cou lwcidas irmãs Castilhas, que.: 
lcn, a~l'ad.1<10 muito. 

No parque, :is rtcitas do theatro da Natureza. 
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pelo~ artistas do theatro RepubJica. agradaram 
nrnito

1 
sendo frequentado pebs 11\clh ores familias 

que estão aqui a banhos. ü primeiro espectaculo , 
1calisou-se;: com a t ragcclia de l~schylo, O,·eslt!s. Em
bora ~t;ja um as~umpto que demanda ele unrn. cer
t,l cd ucaç~o liucrada par:'.\ sc t comp c.;h c11cl ido de· 
vida1nenL<:, o publicoapplaud iu-o com 0111 ccr10 ca· 
lôr. 

Scri,t 1>ara ir na corrente da mod,,? ~ào o sabe· 
mos; ola'.'t ao menos nilo se revelou selvagem como 
o 1>ublico de Lisboa , na primeira rt:cita ! ! ! · 

Alexandre Azevt!dO, um actor consagrado. a 
quem ch:.\'emos o thcatroda Natureza t:m Ponugal, 
mais uma vet ren:lou o seu talento, sendo appla u
d ido com a maxima ju ..,tiça. 

Adelina J\bran<:hcs, na /:.:leira, foi sem pre a gr;m· 
<lc artista do co:-tunu.:; a ~ua ma1'<:,lra lrad ur. bri · 
lha11 Lc111en te a-.. , ·1hraC'õe:, do seu enornu.: taJento. 
empol~:t1ldO sem1>re aS p1atéas que têt;tn a fortu n:t 
de :.. ouvir. Os re:--tantes artistas, Aura t\branches. 
\\'o lckart. Raphael Marqm:s, l.ur. \'elloso, Samo!t. 
Pimentel e Pina, concorrcran1 para o bom dcscm· 
penho da peça. 

O segundo especta.culo fo i com as /Jotlas de /$Íá 
e Pa!ha(QS, repetindo-se os mesmos applausos. 

As fo:::.ta~ do d ia 15 foranl este anno insignifi
c:111tes; a tourada foi um verdadeiro dcs:istrc, e a 
feira ~nuual. idem. 

Por estes dias che~a o cvncle de Fonta lva . um 
grande amigo d'cstas lhermasj espe ra ,se ;\ sua du:· 
~ada J)ara saber,nos se have::ra ou n:lo. e~tt;: annoi 
concurso hypico. 

Pdo ceu de ·vfrfro, corredor envid rnç~do, já se 
desvendam fotUt 0-5 C<lS:tmcn tv ;, e levantou·SC um 
tenue veo de ccrtos e /'01u/alo" ••. o que t; uma ~dc
~ria llara os mcninos da jina socied(u/e, ingcn•lO~ a 
valei· ! 

AT\'S. ------------
Figueira da Foz 

Por en1re vinhtdus. olivedo:,, pinh;\es, sobreiraes, 
etc., que lod:ts as linhas fcr r~as do no1·te d e Portu
~al patenteiam â vi:..t<t, por cnlr...:: <,utt:iros e ,·,li cs 
ridentcs que encant,lm e el.!va111 a a lma n.:t con• 
te1npla(ão do bello . em que a 11ature1.a é pro<liga, 
passando ~fafr,\1 ~ estancia n .. máncsc,l do pen.lu la · 
rio D. João \ 'j Torre:,. o uherri mo rincão cujo vi
nho conquista ce lebridade; Cal a~. cuj a fruna das 
s uas ma~nif-icas thermas se clcr11iza; Leiria. a ,·e 
lha íid~,l~a de Liz com o ,·t:lnslo castel lo can ta.ndo 
1>ass:1 las g lorias, ,·encio os c.,siu;:s solitario , ninhos 
<lê 1rnbalho e dJ p:.:rse,·eran ,:a, os moinhos de ven· 
to engenhos <le rudimentar industria atravessan
dQ. finalmentei no ferro carril o solo m aradlhoso 
da patria portugl1cza. solo q ue a mão do homt:m 
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tão paciememe111e vae csbra\'ando e de que frue 
íru ctos prtciosos, riquer.as incalcul.i\'ei~i cheg:a-sc- á 
Figueira da For. i a praia admira,·cl <.: soberba como 
poucas ha vcril no 1nu1ldo. a joia d<; i11c~li111avcl pre
ço que, esbt.:lta e garrida. contc mpla11do o Ccca
º'' · esse vasto lençol de a~ua , thcat1·0 dt hc ro is
mos nwdic ,·acs, eslil como c1ue a attrahir os tu ris
tes de todas a:, m,cional idadcs, pela boa situação 
do st:u porto, pelos s~us a1nar.ivd" pa-;seios. pel:\ 
frescura do seu c lim;\ heni~no e salutar. p e lo pa üO· 
rama ex1>l..:11d ido em todo~ os sentidos e pcla.., com
modidadcs da vida que ser algum humano <lcix;i. 
de ::mbiciOm\l' . 

E' agora tm agosto que a Fl~ueira att iugc a plc 
nirnde da sua :u1iim1t;ão, do seu movimcn10. Pare
ce mais uma praia hc:;panhola do que portuguc;za, 
mi é o numero de subditos da rei viz nho que a 
frequent'\m e que: a cad a pas•o nos fazem ouvir 
aquella ~raça. aqudla dc~envoltura do itroma cas
te lhano, a <1ue cxpontan<:runente nos sentiu.os attr.l · 
hidO{ «hablando Lnmhien el espallol•, um pscud > 
hcspanhol que a nossa 1>hantazia (e quir;á à nossa 
gtnt ilcza engtncl ro u . A .:rniorn,;ão, como dizemos, 
é g:rande; comtudo, maior poderia ser se não fos
:,cm os boatos <.tterrndorcs que teem aventa.cio ,\cer
ca da política portug-ucza. E.sses bo,nos lee m aíu· 
g.enta<lo muito n colonh\ balnear t}red ilecrn d 1esta 
praia, razão porque se vêem ainda 1u1111erosas ca .as 
com cscriptos, o que nos .1 1mo..; a1ueriore-. não suc
ct:dia. 

Comtmlo, a animação é j á ~rt111de se bem que pt: • 
r.e nos «thalassa:o. c n rngé~· que pullnlam aind.-, po r 
ma1 dos nossos pecca.clo :-.. 

Os hoteis correspondem, na sua nrnioria, <\O que 
o:, forasteiros c.;xi~úm. Boa cozinha. boa ca ma e os 
p re1:os não s:10 exhorhita ntt:s; 1 ~200 a , $500 d\.: dia
ria é ra,,.oavd . No g-en~ro de dist r.tc<;õi::=. ha p.lr..\ 
todos os palad ar<:!:i: de g-randt t. de p~qut;no prc;o. 
Desde a arle • raíl-inêe > <iUC o Casino Peninsular,011· 
de se reune a «Clit,:, , no-; proporcio,rn 1.: cm q 1c o 
uosso conhcddo Benetó, c.Jm mna technica um· 
sical. ex<:it., o nervosismo ainda do, mai ... c.1linos. 
<tté o c.h i~h-Jiic•, onde a companhia infantil fa1. o 
s~u curso u~ prilldpi,ml~'> COl\l um e,ll.._, prometh.: 
dor. 

Os c;-\fês e reM<rn rantc~ regor;.!'ilam dt.! írequ en ta
d()rt..•s, á t:Jrde . tomando <> fresco sobº" lol<los c1ue 
cohrem as ruas, e; à noile ca vaqu.;:ando e estenden
do i11dolentemenh.: as p..:rnas c1tmn<lv assentados nos 
bancos i,s portas dos c:-;tabe1ecimentos. 

Cartaze:; annunciam p ~)r toda a 1>artt; esptctacu· 
los dive sos e até 11 ' u111 d 'elle{ a gr:l<'iQ:;,t Anf:da 
Pinto 6 reclamada para muito breve, o que(· c..:a~o 
de scn •ação. 

Emfim, \IÍd:t, IHO\'imcnto. :1.nim:u;:"10, eis o que ha 
e o que nó::. portugm.:z(;S 1al\'ez com o no:,,so <.:s· 
lado financeiro e com o no;.so caracttr dcsa1enla· 
dor, não a5)recicmos di~namente, mas que o hes· 

panhol !'>ahe avaliar como me d eu a conhecer o •ca 
b~\lle r0 .. Covarsi. rapaz de maneiras distinctas. que 
com suas • uapas • ma nas. aproveitando o lucto por 
morte de stu pac. não quiz ª"si ,tir à leir:1 de Rada
joz, su , tc:rra n:Hal , e vc iu distrahir-se um pouco. 
como varias vezes tem f ,;;i to, t,o solo po rtu~uez que 
e lle exaltava com enthu::,ia:,mO, lanto ma is que qua
s i todos os molÍ\'OS dos St:us es•.udos de pintor tecm 
sido portugner.cs e com isso muito ~e compraiia, 
po is ach:,va a nos~a paysa;'.:'em bella , encantadora . 
e os costumes re)tionaes interessantes e ca ra.ctc ris 
t icos em todos os aspectos. 

Foi para m im uma satisfação grande ouvir aspa-
1::t\'ras quentes, inílammad as de rcgo~ijo com que 
(;SIC rapaz apreciava Lisboa . Cin1ra 1 Barnl a e ou
tro~ bcllos pontos que visi1á ra j:-'l, o (]ue não fizeram 
ainda muito:,. portuguezcs. (lUe por a nh .. r proprio e 
por patrio tis mo . t ioham esse de"e,·. 

A . Cos·rA. 

ESPECT A CU LOS 

TffEATRO APOLLO - 8 3 ',-0s; castellos 
do diabo . 

COLISEU DOS RECREIOS-8 '!, C,nnpa· 
nhia italhna de 01>e r:1 comica ._. o pe reu a . 

TffEATRO DAS VARIADADES - S •; , e 
1 o " 2- Pcç:o a pala vra irevistal, 

TffEATRO ROCIO PALACE-S",e 10
1
,',

Espcct<lculo variado . 
TffEATRO PffANTASTICO- S ' • e 10 ' . , -

0 Ph iltro do d iabo. 
TffEA TRO INFANTIL DO R.OCIO- 8 e ,o 

- ~º"ºs anista" e no,1os quadros ele sensação. 
CffALET JULIA MENDES, \feira de agos

to)-8 1 
1 e 10 1 ::- Sande é Bichas (revisrnl. 

CffALET A V EN IDA, feira de agosto) - S 1. ; 

e ,o 1 
1 -t\ sombra do I rerodes trevista). 

CfflADO TER.R.ASSE - Rua ;\ntonio Maria 
Carclo.;;o. 

SALÃO CENTR.AL (Pal,,cio Foz) -Avenida 
c.fa l .iberda<lc. 

OLI M PI A - Saliio de concertos, etc . . rua dos 
Conde~. 

SALÃO DA TR.INDADE - Ru• Nova da Trin• 
dade. _ 

ORANDE SALAO DOS ANJOS - Travessa 
do Borralho. 

CffANTECLER. CffALET- Feirn de agústo . 
C ffALET R_EPUBLICA-Ftira de :\gosto. 
CIRCO RUSSO, (feira de agoilo) - Animaes 

ferozes ,,mestrados. 
JAR.DIM ZOOLOOICO - Exposiçào penna

m;:111e de :wes e auâmaes fe rozes. 

TELEPHONE /. 43fi J. VILANOVA & C/ Tefegra111111n.s: 

LOWSKY jl. Lisboa 
Porto 

~ 
1 

li 

li 

SÉDE : Ru~ Boa. Vista, 160, 162 e 164 
LISBOF\ 

FILIAL: Rua d0 Almada, 113, 1.0 

PORTO 

OLEOS IVIINERAES 
Especiaes para lubrificação de auto moveis 

GANHAM AS C ORRIDAS DE RAMPA, A SABER : 

O I li ."'º Sr. Estevão ele O liv0irn Fernandes em carro 
.Brasier htbrificaclo e, m o nosso Oleo Automobilo"il A, ganha 
a taça cios Sports ill ustrados. 

O I li. "'º Sr . . \ngcl Bcau,·,dct, e m car.-o .l.\c rliet lubrifi 
cado com o nosso Oleo Extra-Automobil Cylinder, é o se
g u,,do classificado. 

,.,_______,,_.. 

WWW -
Carnes conservadas pelo frio 

A 
Pelo systhema adoptado em Inglaterra 

VENDA 
no Mercado 24 de julho, Jogar 11.• 1 - 110 Largo de S. Domi11gos 
110 Largo de Alca11tara - no Largo de S:wta Barbara 

Aos domicilias-Pedidos telephone n.º 1295 

GRANDES ARMAZENS FRIGORIFICOS 

li 

li 
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R. ÕE S. Paulo, 109 

I LISBOFI 1 

Autoclismos 
.INGLEZES 

O melho r systhema 

Louças sanitarias 

ESQLJENTADO~ES 

Automo\Tei$ 1 ~li 

1 recommendado$ 
PARA ALUGAR NA PR IÇA 

ROCIO 
Auto,novcl n.• 875 - chautteur - Accacio de Paiva 

• 137 - - João Carujo 
• 987 - - Ant >nio Paes 

Serviço por tax imeli'o em Lisboa 
Serviço de theatro e baile 

OFFICINA OE FUNDIÇÃO 
OE METAES 

TORNEIRO E GAL VA NISMO 

FUNDAOA EM 12 6 190 1 

)l;mufactur:, 11('1 HHl:is ~·s ferrà· 
~t n" (t'ln 111c1:tl) 1•:u:'I au tomO\ l+•. 
niki' l:1i;l'111 . crnl:\~es " \ :lri,e.; 11:u-:i 
rnootra ... Í•'l'rà~ons 1J:1r:, urnas o 
moveis antigo..:, Nr .. t•tc . 

Canalisações e apparelhos 
para Saz e Agua 

Tnstallaçêies i liclricas 
/Jourár 

pn,ltnr, nikelar e ôro11::ear 

ANTONIO TELLES 
R. SARJ/VA OE CARVALHO. 89 A 93 

7 

1~ 

Montagem de luz electrica 
Serra1heria civil LISBOA ~ I 1~ 

êrnprez<1 llaciooal 
ôe ll<1vegaçao 

f~~~es ~e rnzin~a e sala 
TOR.NEIR.0 DE METAES 

Variado so,timento de can· 
dieiros, bi cos, chaminés e 
m angas para incandescencia 
a a:az, petroleo e gazofina. 

A • "MERCEDESP 
MACHI NA S DE ESCREVER 

JI mais perfeita e ruistente 

C ANAL/SAÇÔES PAR.A AGUA, GAZ E ACETYLENE 
RUA AUGUSTA, 75 - LISBOA 

AOOESSORIOS 

Vapor BEIR.A 

f. S treet fJ C. º L. td 

Reparações em Iodas as marcas 
rlt! machinas 

topias a machina -:- traducçõH 
Ensi:10 de Dactylographla 

"ª'' n o tli;, 1 <I(' :0:('1("1J1J)1·0. 11:tr il ;l \la<h."h·:t 
:-:. Tti,)oit•, 1.o:11ul:1. 1.0 11110 . t:hht<ll' <10 f'nho 
((·r,1)1• T (Jll'II), l..flllJ'('JH,'O \l:t t'ifUt'.!o! . lt('frti (" \10-
t;àmbi(llH' : (" para lnlHHHIJ:llH'. 1J:u•1holom('u 
l)lll$, Chil\dí'. (..IIH'lim:lnt•, \ll ~U('IH', P tWll) 
,\IHf' li:l. lho,. ·runp:uc. com 11~11,:.JJnl'dO. ENGENHEIROS 

" Rua Poço dos Negros 
VENDAS DE MACHINAS 

Sflo t•('(•('b(" c·a1·ll~ ll.'H':l :0-, ThcHIH' , 

to~~,t~~a~?~:,l:i~Jfi~~.'~f: ~0~1~
1~tf,Jt,~:~!tW'.''1~11;: 

T.ltl&)hon,• : N .• 646 LISBOA 
TELEPHONE N.• 3066 -Agencia no Porto 

- -""-------" 
111-.,stor .~ C.•, rn:-1 dó Infante O. ll enrh111c-l-!m 
tl!;HO.\: Escrl1,torios tia f:1111n·c i:i. s;;, ru:, dó 
C:01111ncrclo. 

Caldas da ~ainha 

Pelo seu colossal tamanho tem 
sempre quartos vagos. 

mius fesd1 1$aoo a a $500 Pils 

Figueira da Foz 

~ran~e ~otel ti~~onen~e 

-- ==1 -==-
LUZ ELEOTRIOA 

J. A . LEITÃO 
129, Rua do Salitre. 131. LISBOA= Telepbone 2623 ...-- --

Constru<:<·õe.s t'. insta Il ações clectricas, força motriz. a1>parelha);"em electrica e seus accessorios, motore~·<lrn~t· 
mos para <·orrt.:nte conti1111;:t ou alternada . lampadas de iucandesct:ncia de todas as c1ualidades, lampadas de lil.t · 
me ,to mcwlico, a rcos vol t;:1.icos, re ,istencias. accumuladores e apparelhos de precisão, ventoinhas e app:.uelhos 
p,1ra aquecimen to, telephoncs, cam1>ainhas . p;-°Lra .. raios, et: . 

REPAPAÇÂO DI:. TODO O SYS7HEMA DE OERATRIZES OU ELECTRJCO-MOTOl~ES 
ORyAIVIENTOS GRATIS 

0 mai, importante e bem si- 1 
tua::lo, serviço de meza e cozinha 
de primeira ordem. 

Rapida execução em todos os trabalhos - Modicidade em preços 

OFFICINAS E DEPOSITO-Rua, do Salitre, 129 -· IPl!GS deSde 1 $ aoo a a$ooo réis 

~000000 o o o o ~ 
1 ~lf reio ~~uario ~omalues 8 G • 

1 ENCAQERNAOOR· DOURAOOR Vinhos e Azeites 
º Ga,rage () 

o Papel3'la, Ty~ JOÃO LUIZ AFFONSO 

o o OfflCINFI e Artigos Religiosos Travessa da Trind,,d\:, ,?2·24 

o ==-Este:phania. () -DE - -~ Vinho Verde de e.~ qualidade 
() () 220, Rua Augusta, 222 • i}'- Azeite de Ca.st.ello Bra.11co muito ti.no 
o 107-!09, R. José Estevam, 111-113 o CARPI NTERIA ·'\. Vinhos finos e licores 
() () Telephone _ ""/ • 
o LISBOA o 2089 ~ @ 

o Automoveis de al ugu er o Encarrega-se d e edificações @ . 
1 

':'\. Q / Succursal dos r ~eslrnos ~e senMras e 1rian1as 
() () ou r eedificações ~ '\ Offi cinas <S> <S> LAVA, LIMPA E TINGE 
o da reputada marca FIA T. o e qualquer especie de trabalhos 

~ ~ ~ <S> <S> de encadernaç~o 
A 

T~ximetros, luxuosos e com concernentes á sua arte 

llHrnRRRIR ~RM~~URHR~ () o 
chauffeurs fardados movidas a vapor <S> cs, <S> o () 

1 
o o 

1 7, Rua da Condessa. 9 92, R. N. da Tri!ldade, 
92 1 

10, Largo õa Rnnunciaõa, 10 
lo 

Telep h one 2698 o ·Rua ô€ S. Brnlo, 175-R 
T E~EPHONE P495 si ~o 000000000 .~ (AO CARMO) LISBOA " 

LISBOA Te lephone 562 ro--

• 

1 • 
1 

J 
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1 PEREIRA 1 
! FI\BRICIINTE Ot M0L0UR11S E OOURRD05 I 
j Em TODO O GEnERO j 

~ Encarrega-se ele molduras para hor- ~ 
§ dados. consolo-., mo bilias, espe lhos e ~ 
~ dottt'ados em ('a-;.a, tlc. ~ 

~ 273, RUA OA ROSA, 2 75 ~ 
; Proxlmo á rua D. Pedro V ~ 
-,,,,,,,,,,, ,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,, ,,,,,,,,,,,,,, ,, .. ,,,,,,,,,,,,,-

ANTIGUIDADES 
Compram-se por bons pn.:c:os Louças, 

crystacs, movt:i:;, joias, brom:cs e tudo 
antigo que rcvdc..: :-'lrte e bc11e~a . 

Rua õa Escola Polyt~chnirn, 97 
Wdro,1lc das é.'~<':ulas 1ll "; tó13J 

M. CARVALHO 

s il ua & ~ua~ 
LISBC>;O 

Surtido completo cm chapctts e 
boncts nacionaes e estrangeiros, 
para homens e cn.:ân<;~ts, pvr pre<;os 
ao abri~o de..: toda a coucorrenchl. 

Sempre as ultimas creações 
li ,. da moda 

~ 9, R. ôa Oictoria, 71 
1 

GEREZ 

llropriNll~ ~1 ('~mJMnl1itl Carris 

E:.,U; hotel qu(; pa,sou 1)or amplas r (;
íormas é o melhor da esrn1.cia.. Pos~ue 
um magnifico sq11art• e ê o unico illumi· 
nado a eltclr icidadt: e meias para fü· 
miJ ia . 

see1110 11 prlmelPi 1rlem P1e1os rnoleralos 

Irm da co1pan11a 11m rn111s em so1N1 
O Conselho de Adminis1ração: - AI· 

/l'fdo da Fonsera Jlfe,u·res, J'IJJ/qnio Ncis 
/'orlo. A11lcm;qd'Ara11jq Co.slti,-<_;1,;•1.;111c 
dt• 1 lo td: - /11/i<J J>i11/1J ''" N,,r/,a. 

J 
AS AGUAS º, ENTRE- -

1 Os RIOS CURAM AS 
- BRONCHITES 

o ~ran~e Hoiel ~a Jorre 
é o unico HOTEL que está ligado 

ás Thermas das 

Aguas d'Entre-os-Ríos 

SERVIÇO MAGN I FICO 

[ ~uartos desde 1s200 a moo Pêis 

l Pedõdo~~;,i~~'t°â • Camanho 
, ~RE-ENTRE- OS-RIOS 

VIDA ARTISTIC A 

~ !"' A F' R A !.,.N) 

HOTEL MOREIRA 
No largo, em frente do convento 

Bcllas accom modaçõe~ desdt: 1 ~ooo réis 
por dia até 1~500 réis. 

l{cducção de pre('os para caixeiros via· 
jant<:s. 

Proprielario - JOAQIJIM PEDRO MOREIRA 

~ ABRANTES ~ 

Hotel Central 
Prop,ielario- MANIJEL MONTES CARREIRO 

Silua<lo no Ctnlro do conunerclo. ll•u~ 
minado a acttih.:nc. Campainhas elcctri· 
cas cm todos os quarto~. 

Ma1111iias 101li1ões d'asseio, 11ntoP10 e bom tr111rnento 

PHO~UClOS R~IME~lR~ES 
para d iaheticos. despepti<:os e ne u
rasthtó!n:cos de Sana . Caixas de 
pha nta.zia com bolachas e chocola· 
t..:s suissos, so1Ms in:Hánta ncas, chás, 
caramcllos, etc . 

M. C. NEVES 

-;;;:;;;,-_-B_O_M_j_E S US -- -.) 
GRANDE HOTEL Grande Hotel do Elevador 

Campo de Sant'Anna, 27 a 37 e Grande Hotel do Lago 
r>ropri,larios: ô0ffi€S 6' mn~~OS. Sumssom oe ffi,111uel Joa11ui111 óomes 
llúkls do 1,riiMir:t tnd •m.$,·rvi~o c.;mer:1110. QuMtos es,,~~-osns ú hl'IU 111ohi1,,do:,. de ondo 

~lsifu~:.a::~t11~ fl,:•~~~~t~~ +::1~~r;~:~:sé C~~;li~~~t~I~ ~:~~':tt~vs. l.111. Cl('ttrh~:1. S.11')CS de I allc e de O melhor da pro incia do /\ 1emte jo. Es
taheltcimento dl! banhos. Sala de visitas. 
Bons aposentos para la niil ias . Preies, 1omprenendeilo qmt1, 11rnt11, 11n10, mut10 e lui, des•e IS500 até moo reis p1r lia ·---------------------------- Propritta.rio, JOSÉ AUGUSTO ANNeS 

A NACIONAL VI DAGO 

Hotel Avenida 
COMPANHIA DE SEGUROS 

S~õ, 11<1 H1<1 1irovrieodõc: - 14, Avenida da Liberdade, 14 - LISBOA 

..41~ 
!01íedade mn1ma 

Ge 
resionsa!ilidale limi!ala 

CAPITAL 
500:000$000 

RÉIS 

~ 

A~ 
fun~aóa em 1 M-QD6 

RESERVAS 
135 :753$650 

RÉIS 

~~ 

Edificio con~tru ido e;-,q)rcssamcnle 
junto â Estação do caminho de fer· 
ro e Avenida, proximo da nascc11tc 
Vidago. 

Bons quartos. ma~nifica sala de 
j an1ar com mezas pa ra íamilia . ca~ 
sas de banhos, café, bilhar, e jogos 
lícitos. 

PPe{OS de 1200 a 1500 Péis 
Rlmo(os 500 e 1antms 100 réis 

Seguros de vida e Seguros terrestres e maritimos 
Prestam·se todas as informaçõt:s vc.:rbal1111..:nh:: da; ro horas da manhã ás 5 da 

tarclt::, na sfelc da. Co1111lanhia, ou por cscripto na volu do correio . 

CorrtS11onde11c1a ao co11cessionario 

Oomingu~s Pires 
Dircctor--FERNANOO BREOEROOE Sub-D;, ector-- JOSÉ A. QUINTELLA 

Cesar ~. Paiv<1 
CirurgiJo-O ~nlisl,1 

oo lios1>itil l õ~ S. José e ann~xos 

Premiado na e,posição inte rna· 
ciona l dt Paris ele 1900, com m en • 
ção honrosa a mtica concedida 
pi;to lltr)' a c:q)o5itores 1>onug\1t::· 
zes d ·esta cbs..ic. 

Collocam.se dentes desde um 
até a dentadura completa. Trata
mento especial de molestias de 
bocca. 

R. do Arsenal, 100, 1. 0 

LISBOA 

-1--

Premia.lo co," men;llo honrou "ª E,;poslçh de 1893 
PREVILEGIO EXCLUSIVO 

da Pomada Dumont para rnra do Pheuma!lsmo 
GESSOS E BETUMES 

Deposito de drogas: V leo~. Tintas, 
\ ·erui1.es. Pincci:o:, Sabão. sahonc lC'i e 
perf. um.rias. 

QualiNô<s gor.nti~as- Pr<ços Mm com11etcncfo 

Productos cbi111icos e n1edici11aes 
por grosso e 111e11do 

Unico depos ito gel'a l em Portu&al 

da Agua Circassiana para re~taurar o 
cabdlo -Olco da Pt:rsia-Vigor Ton ico 
do Oricnt<:. -Olt::o do E~nHo para o ca· 
bdlo e da F:l\,orita t·niversal e 1...dtc 
JJivino para a cutis. 

22, Rua do Amparo, 22 

16, !lua do Jlrco marquez de Jllegrm, 16 
LISBOA 

LIVRARIA DO CLERO 
UNIOA LIVRARIA RELIGIOSA DE LISBOA 

ru1dad1 e1 1m por Lima & C.13 111111 emoretalo 11 Ltumla catn1111a 1ue a1a101 ea mo 

9 Rua do Mundo, á Praça de Camões e frente á Egreja do Loreto 
Casa de conft'ança das Famílias Catholícas 

Typographia, Encadernação e Papelaria 

Cathecismo da 1.• Communhão 20 réis 
A Chave do Céo desde 1$000 réis 

Almanach da !mmaculada Conceição de Lourdes - Preço 100 r!is 

Livros em portucuez, francez, inglez, allemão, hespa nhol e latim. Dt ins• 
trucção Religiosa, Doutrina Catholica, sobre a Sagrada Euchari~tia c Pr imeira 
Conununhão. ele P it.:dadc. Espiriluat.:S e /\ sccticos - Biogrnphias. \ 'ida.s de $;1 ... 
tos. Educ:tção, lnstnic<;ão, Scicncia!:i, l listoria ç Littt.:ra lura - Thcolotia - LiLur
;!Ía - Phiiosophia - ) Io ral Religiosa - J l i:aoria l?.cclt.:siastica-Sermõt::-s- Livros 
de ~lissa simples t ele luxo, todos approvados pcl .... a uc1oridad1.: 1.;cclesiastica. 

Artigos do eulto - Paramtntos e t\ lfaias-Castiçaes; e Toch4,:i1·os- C rm;cs e 
ciriai;s- l .ampadas e l .amparina!:i - Lustres - Serpenti11as-C1,s1odias- Calicçs 
-Calhe tas- Sacrns- l1yxldcs- Amhulas-Calddrinhas-J.avandas-l.:\l\tcr11 s
Cai:-.:as t for ros el'I íostias-C,,mpainhtH• e Carri)hÕt.:s-Pu rificadorts-Estantçs
placas para vellas-Corôas-Jarras. 

Imagens e Crucifixos de todas as dimensões-Optimas esculp tural'i. Pintu · 
ras sim ples e de luxo a ppro ,·adas pcla Sagrada Congref:'aç5o elas (ndul~encias 
()4,: Roma . 

Artigos de Piedade - I nt~gt::-ns h1111i11osas vee;m -se ás escuras como de dia)
Souvenirs d1.; l .ourdt.:s - T ..::rços-Cor.Jas-Rosarios-E.stamp~,s para Catht.:cest, 
para l ivro ç para quadro - Gravuras- Photo}!'raphias- Oleographi:'l e Chromos 
cm cart2io, opal inc. gelatina, pergam inho, sctim t bordadas t m seda- Meda.lha.-; 
e Cl'llcifixos. em la t'ão 1 a lumin io, n ickt\ ouro ou prata Hcniliers ele bi$Cllit e 
nickel - Escapularios - 1\rgolas de guardanapo com imagens - Bilhetes postaes 
com Santos - Quadros - \'las Sacras - Prçscpios-Alhuns com a \ ' ia sacra e m 
photographia, com a \ "ida de J tsus, cm gravura e muito:. Olllros - Placas com 
imagens. h<::ntinhos. folhas dc santos em preto e a cl>r- Rt::-}!'istos de h1Lo e o mais 
completo sortiinento em a rtigos rt::l ig iosos dt a ita 110\·idaclc. Objectos para brin· 
tlc. Objectos de J .:i. Communhão. 

Flores artificiaes. - Pa1mitos, grinaldal'i. corôas, ramos e palmas. 
Crucifixos para rt:1iquias. Terços Cruseos , conta s miudas com espaços. 
Crucifixo& do Pel'dio.-Indulj!'t nciados llOr S . S . Pio x p~l rn as t)C:)f;Oas que 

propa;n11.;1n esta devoção- Corôa para Via Sacra para se faztr ém casa ganhán
do •se as mesma indulgencias qot na Eg-n:ja-Crucifixo da Paixão. Crucifixos da 
Saota. Face. 

P r eço s muito r e sumi d o s 


